


O projeto Surdo Nota 10, com o intuito de
protagonizar o aluno surdo do IFF Campus

Apresentação do Projeto

protagonizar o aluno surdo do IFF Campus
Macaé, seleciona estudantes surdos e/ou
com deficiência auditiva do campus para
auxiliarem nas aulas de Libras ofertadas pelo
instituto aos estudantes ouvintes. No curso
de Libras, os alunos surdos participam do
ensino de sinais. A participação dos
monitores podem ser presencial ou pormonitores podem ser presencial ou por
meio de gravação de vídeos, dependendo da
modalidade do ensino.



- Fortalecer a autoestima do aluno surdo,
proporcionando a formação de um cidadão

Objetivos

proporcionando a formação de um cidadão
participativo;
- Estimular o aprendizado do surdo em Libras,
como primeira língua e Português, como
segunda língua;
- Oportunizar a troca de experiências entre
surdos e ouvintes;
- Despertar o interesse do surdo para o mercado- Despertar o interesse do surdo para o mercado
de trabalho em atividades envolvendo a Libras,
como técnico de tradutor e intérprete e
professor de Libras.



O aluno surdo atua como protagonista em sala
de aula ajudando no ensino da Libras para os alunos
ouvintes do IFF Macaé. No curso, o aluno surdo
participa na parte prática da aula, ajudando o professor
de Libras no ensino de sinais, principalmente, com as

Metodologia

de Libras no ensino de sinais, principalmente, com as
variações linguísticas dos sinais.

Desse modo, os monitores surdos do projeto
participam do processo ensino-aprendizagem dos
alunos ouvintes. Nesse compartilhamento de saberes,
é interessante destacar que tanto o aluno ouvinte
quanto o surdo aprendem Libras. Nesse caso, o surdo
ainda tem um reforço na aprendizagem de Português,
como segunda língua.como segunda língua.

A metodologia do projeto é inovadora a
medida que oferece novas perspectivas de ensino de
Libras e Português, em uma integração entre surdos e
ouvintes no âmbito escolar.



Resultados parciais

Materiais gravados para o ensino da
Libras.

O material gravado do aluno do IFF de Macaé, Pablo Quadra, para o ensino de Libras.O material gravado do aluno do IFF de Macaé, Pablo Quadra, para o ensino de Libras.
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